
ACTA DA 40a. SESSÃO PLENARIA ORDINARIA 

Aos vinte dias do mez do dezembro do anno de mil novecentos e trin a 

quatro , presentes , ás 't1,eze e ·maia. horns , no Pal cio B.a. Justiça., os se­

nhores Juizes: Dese argadores Sylvio Portugal, tonio Hennogenes Al-

tenfelder ~il o Fa~nando Luiz Vieir Ferreira; doutore cid s de A1 

r to e eodomiro t s, pi ouraàor ~ g1onal, in-

erino; des mbai,gado s Affonso Joaê de Co. alho , João Be.ptista Pinto d e 

Toledo doutoros Adr B..."lO a Oliireu,o., Al'thur 01"oiro. de lmo1da e Jorge 

Araujo de Veiga, os eis prnaeir s of oetivos o os d i. substitutos, 

realizo*"ªª• sob a presidenci do semb rga.do Sy vio Portugal, a 40a. 
. . 

sessão plena.ria ordino.ría do Tribunal gion la Juo~iça :Eleitoral do 

Est do de São .Paulo. Verifico.da a xistenoi d 11 ero legal, -tondo jus-

tifice.do sue. ausencia o desern. gado!' Ar . ffllita or, senhor presido -

e ordenou que o 
# 

procedesoe le1turo. do. act d es. ão o.nto ior. Posta 

em di...,cuasão su prn.'ovação, pediu a pa-a.vra o dr cidos de Almeida Fe 

rari para solicitar wna Iectif'icação na parto rof r nte ao recurso de n~ 

1 . 365, em que o ocorrent Ama.d Narciso ieron, fiscal do Partido 

publio o Paulist o reco~rida aZ'a . t rma apuradora, atinente' apura­

ção da 6a. secção ao Arnraquara, recurso ~ss que tinha por fundamento o 

fac):__o de não haver sido t ado em separado o voto d doi .leito e porta 

dores de resalva, como ete:rmin.a o§ 1 do art . 127 do Codigo Eleitoral . 

A rectifieação ao impunha, pra qu ficass b ascla~c1d a razão do 

seu voto no caso, acompanh do a decisão unanime a· Tribunal, tendo o 

senhor Presid nto declarado quo manda ia consignar ossa rocti:f'icação. 

Com esse reparo foi approv da n acta da sessão anterior, passando-se á 

leitura do expediente que constou de um officio do dr. Renato Gonçalves 

de Oliveira, juiz leitoral d RibeiPão Preto, prestando informações re­

lativamente ao pedido d dispans foito polo osc~ivão el itoral daquella 

eona - sr. Aristides el"!lardes Barreto. Dada a palavra ao dr. Procurado~ 
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Regional, foi S.Excia. do opJ.nião que e concanesse tal licença, subordi­

nando apenas tal de rimento á approvação, pelo Tribunal, do substituto a 

ser indica.do pelo juiz eleitoral de. zona . O Tribunal, unanimemente, ap o­

vou esse parec r . Á seguir, foram julgado~ dois proc ssos ref rentes a 

urnas devolvidas las tunnas apuradoras, por d ficiencia d alam ntos· 

para suo. apuração. A primeira ora a d n! 4?21 relativa ,á 3a. secção de 
' 

Assis - 22a . zona - qu · o ·uuíial docidira que ao apurasa , um.a !ºZ que 

se procede , pr linu.nament • á val'ificação da qualidade d lo1 tor dos 

votantoo extranhos á secção ~ Gomo esoa vorifica9ão não pudera ser f it, 

por falt d el -~entoa no fichario e nrohivo do Tribunal, o dr. procurador 

regional foi do parao r qu annullasse a votação dessa urna. O Tribu-

nal, por unanim1dnd, d cidiu annull r votação. Tribunal passou a jul-

I • • d J /' " sooçao un1ca e ose on1facio -

l 38a. zona =-1º P~ to, no amonta d volvia pola tui?Jna pu•nd 1 pelo mo 10 

motivo da urna anterior. tunn, pvooedondo á verific~ção preliminar or­

denada polo Tribunal. ehoeo á conclus:o ~e haver votado nessas cç~o um 

eleito1, da Para.hyb do No~to . O dr. procuPador, em vist diaao, propoz que 

fosse nnnullada a votação da sooção. O Tribunal decidiu, de conformidad 

com esse parecer, annulla~ a votação dessa urna. Passou-se , então, ao jul-
• 
gamento dos recul"sos: o primeiros d lles foi o do n;! 11347A recorrente, 

Amadeu Narciso Pioroni , fiscal do Partido e:publioano Pauliota, recorrida, 

a 18a . turma apuradora ( a :,agão da. lla. secção de Guaygara .. Lins) e re­

lator o dr. Pl.1nio Barreto. Este recurso fÔra, na sessão anterior , conver­

tido em diligencia, afim de que fossem juntos os documontos referentes á 

secção, pa a quo s pudesoo verificar se realmente nella hnvianr votado va­

rios eloi tores que a Sec:retaria do Tribunal informara não estarem insorip -
tos, porquanto o seus nomes não constavam dos fiche.rios nem da listá of­

ficial . Como das folhas de votação não constass mas aasignaturas dos vo­

tantes Guerino Tezzi , Alfr do Domingos Claro e Arlindo Elydorio do Carva­

lho, o dr . relator propoz sa conv~rtees o julgamento em diligencia para 



que fosse consultado, por tel gramma., o juiz eleitoral da zona. O Tribu 

nal, unanimem nte, approvou e sso. proposta . Segue- se o de n! 1. 349, re- . 

corrente João Cabanas, candidato da Legenda "Colligação oletaria" , re­

corrida, la . turma apuradora (apuração da la . acção d Jundiahy), relator 

o desembàrgaaor Affonso José ~e Carvalho. O julgamento desta urna fÔra 

convertido em lil1goncia, na seosão ante?·or para o eff ito de ser 

juntaaas ao autos tre cedulas a.nnulladaa pela turma, contendo a logen-

-da do recorrente, que lavavam grypho impresso. Abert a urna, em sessao 

e juntadas as cedulas o:m. quer.tão, ~ relator, de accordo com os seus voto 

anteriores em caaoo somolha1tas, declarou dar provimento ao recurso . O 

Tribunal, contr os votos do des mbargador Hermcg enes Silva . do dr. Mo­

reira do Almeida, acompanhou o voto do relator, dando provimento ao re­

curso. lfo de n- 1.359 , r oorront João Cabanas, recorricla, a 45a. tur.m.a 

ap· ado1.~(apuragão da sooção unioa de i'uiuty, Bragança) , relator o dosem 

bargador Pinto de Toledo,' tratando- se de oaso sem 1ho. 1te ao anterior, 10 

aborta urna prosante á sessão e juntada uma codula do. Colligação Prol 

taria, que havia sido annullada pela tu1 apurador ~or conter g.l'YPho, 

tendo o 1l'ribunal , contra os votos do das mbargador ermogones Silva. e do 

dr. Arthar fo:.:»e1ra d lmeida, aoompanhad o voto do rolator, dando i:ro 

vim nto ao curso. No de n~ 1. 801, reoorrento, Amadou arciso Pieroni, 

:fiscal do Partido R publioano Paulista, ecorrid , l\. 32a. tuiffia apur dor,-

(apuração aa la. secção do Belem.zinho, Capital), lator, o ar. Adriano 

d liv·eira, t nd se verificado que votara nossa secção, como fiscal, 

um eleitor in oripto na Ca)ital da opublica, o Tr1 al, por una.nimida 

de; deu provim nto o recurso, ndnndo annullar toda a voto.Qão. 

se o de n- 1 29, recor~ente, dr . llvaro do Couto Britto, a legado do Pa 

tido Constituc:iono.list , recorrida, 23a. turma apuradora (apuragão da s·e 
. . ' ' ' 

ção ~ca de gistro, Iguapo) , relator, o dr. Adriano de Oliveira, V · 
. 

s o recurso sobre a annullagâo, p:rooedida pelo. t apura.dora, de 7 

e dulas do artido Co tituoionalista, para a eleição estadoal , 

t a 

• 
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tanta* para a eleição federal, por estarem colladas em um dos cantos, 

duas a duas . O Tribunnl, conta o voto do dr. Jorge da Veiga, negou pro­

vimento ao recurso,mentendo a decisão da tunna apuradora. No de n! .1368 

reoorrent Heraclides B~talha de Camargo Orlando F rnando, fiscaes de 

candidaton, racorr da, a 36 . tu1 a puraao_a(apuração da. 91..seeção de San 

a Cruz, .Campinas), relator, dr. Pl.inio Barreto, o Tribunal, por unani­

midade, n gou prov· õnto ao recurs, que so r fori a 9equonos d foitos 

em duas codulas do P rtido Constitucionali ta. e duas do Partido R publi­

cano Pau..1ista. No do !!:..1,~. recorr nte Amad u Narciso Pieroni, fiscal 

do Partido Republica.no Paulista, recorrida, a 27a. turma apuradora {apura 
. . 

ção da 9a. secção de Jahú), e r.e toro d s bargado Pinto da Toldo, o 

Tribunal, contra. o voto do relator, conv rtcu o jnlgamonto em dilj_g ncia 

para o eff.eito do ser juntad ao processo a acta de oncorram nto. Desig-
• 

nado o d1,sembargador Hormogones Silva par lavrar o a oo aã º Segue-na o 

de'!!: 1.3~1, recorrente, João C bana , r cor1?ida~ a 49a.turmo. apuradora 

(apuração da 7 . seção d Jaboticabal) e relator, o d sembargador Affoneo 

José de Ca:rrvalho. Por propo ta do relator, foi o ulgamonto convertido e 

diligencia., para qu :fo ss tL"ltadas a.o autos as cedula.s annulladae p la 

turma que faziam o j oto do recurso. Vom, apôs, o d n! l.373J reoorre 

-te, .Mario ~s Pinto, fiscal do Partido Republicano aulista, recorrida, 

38a.tuzma apuradora (apuração da 4a. sooção de Jundiahy) o rolator., dr. A­

drjano de Oliveira. Versava o recurso sobro o facto de haver um eandidat 

do Partido Republicano Pauli~ta nomeado mais de mn fiocal pa.ra a secção e 
1 j ' . 

haverem votado os fiscaos oem as formalidades do art .30 das InstruoçÕes . 

Por unanimidade, o Tribunal negou provimento ao recurso , d accordo com o 

relator. o de n!lo374, recorrent, José :iarco, fiscal do Partido Ré -

blicano Paulista, recorrida, a lOa. turma apuradora {apuração da la.secç·o 

de ogy · .assú), relator. o dr • .Arthur reira de Almeida, constituiJijlo p 

objecto do recurso o facto do ter o candidato Francisco Vieira nomeado ao· 
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fiscaes para a mesma secção, o Tribunal, por uno.nim.idad , n gou provim 

to ao mesmo, por votação una.nime . S gue- se o de n! 1. 375, recorrente, 

raclides Batalha de Camargo, fiscàl do Partido Republicano Paulista, re­

corrida, a 36 . UEJW. apu adora (apuração da 5a. secção de Bragança}, relat 

o dr. Jorge Ar uj da Veiga. recurso visava a an...~ullação do acto da 

36a . tu ta apu:rado1,a, que apurou 17 oe ulaa com o nome do candidato do Pa 

tido Const1tuoiono.lintn, sr. aldo do 'nto erdei~a, . 1~ turno, o 

bora contiv ssom um trago impresso . O Tribunal, contra os votos dos de­

sembargadores Ho:nnogoncs Silvo. a Viei For1•aira e dr. Arthur oJ?eira de 

Allmida, nogou 1,rovimento ao recurso, mantendo o act·o da turma apuradora 

O desembarga or vioi a Ferreira d cla~ou dar, no caso, provimento ao re-

se tratar d igna.1 g1.,aphico 
... 

typographieo. Vem, em s -curso, po:r nao 

guida, f) d 31! ;1~376~ r o rre te , Jono Caba.nas, Ieoor da, a 35a. tu11ma ..,,. 

apuradora ( pura ão d . a oção do -ont~ Alto) , relator, e san1bo.rgado , 
"' 

Ho~ 00 enes ~ilva. O raeui,so versava sobre a annulla.gão, procedida pola 

turm.· a.pu1ado a, do um cedula da. ColligtÇ ão Pr oleta:r1la., por conter gr,JPi 

pho sob a 1 ganla. jeitada preliminar levantada elo rolat or, do 

não oe tomar onhec ento do 1•eourso, por não have r· sido tomado por ter­

mo , o Tribunal , entra o voto do relator e do dr. orair do Í\J.meida, 

deu provlmento o mesmo, mandadndo apurar essa e dula, tendo aido dosig­

nado o desembargador Vi eira F rreira, pra redigir 0 aooordão. No de n! 
. . -

1. 377, racor1~ nto, dr . Alvaro Càuto Britto, d legado do Partido Consti-

tucionalista, 4ecorrida a 44a. tul"m aplu•ador (apuração da 2a . seoção d 

Pedra Grande, 32a. zona) , lator, dos mbargador Arthur it ker• nãos 

achando pres nte est ultim.o1 o Tribunal approvou uma p:r>opoata do sonhor 

desembargador Praoidente no antido de sr designado novo relator para o: 

proc ssos distribuídos ao deaambargador Arthur Wh.itakor, caso S. Exoia . 

não pudesse comparecer ainda. á proxima seosão. Segue- se o d n- 1. 378, 

recorrente , dr. Rena to Granadeiro Guimarães, candidato do Part!do Repu-
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blicano Paulista, recorrida, a 47a . turma apuradora ( puração da secção 

un1ca d ltaquecetuba,, ogy das Cruzes), relator o desembarga P Vieira 

Ferreira . Por pr post do relator, o Tribunal, r unanimidade, resolve 

c~o julgamento em diligencia para se verificar si o eleitor lm• 

pugnado, ue ap escntou r nal a o n ud o ·et voto tl osse sido tana.do 

em se r do, e erceu almen a o direito de voto ai nssignatura pelo 

mesmo lançada na folha do voto.ção confer com n oonatanto dos !lrch1v a 

do Tribunal. No de n: 1. 379, r corrente, P ».lo d e d Couto. fi~cal 

do Partido Ropublioano Paulicta, recorrida, 45a. turma apuradora (apura 

ção da secção unica de Santa Barbara do Rio Parlo), relator, o dr. Alei-- . . des de Almeida. Ferrari, o 1~eeoi-r n e allegava na.o ha.vo · coinoid ncia e n 

tr~ o numero da votantes, d elarado na neta e o de sobrooartas encontra­

das na urna. Tendo a turma apuradora r solvido apurar as cção, por ve­

rifica!· que o n: er de sobr cartas eoin_cidie. com o de assi gna turo.s das 

folh s d vot 'ão, fÔ:ro. o pr sente recurso interposto. Por uno.nim.idade 

de votos, o T~ibunal negou pr vimonto ao smo; mante~do a decisão da tu 

ma apu:radora . V , em eguida, o à. : 1. 881; reeoP:rente , .Adhem.a.1, Peroi 

pa Barros, candidato do Pa~tido Republicano Pauliota; recorria n 368.. t 

ma apuradora (apu:>a ão da 6a.scc,âo d Piraj'1,h.y) o relato~ o desamb.rga­

dor Pinto de foledo. O Pecorrante pleiteava a annullaçãd da todos os v 

tos apurados doosn ui~a, por não star rubricada p lo prosidonto da mes~ 

receptora a tira de pa al que vada n f nda do entrada dns sobrecartas . 

O Tribunal negou provünento ao eeurso1 contra o voto do dr. Adriano de 

Oliveira que, do ccordo com os seus votos antorioros, o concodia. No 

N! 1 . 882, reo rrnnto, Antonio lle .. rum Dias nezes, fiscal do Partido 

publioano Paulist • reoorrid , a 16a. turma ap ir dora. (apuração aa 3a. se 

ção de Ribeirão Bonito) o rclntor o desembargador Affonso José 

lho, o ·Tribunal, tratando- se de caso identico no anterior, 

to ao recurso, contra o voto do dr. Adriano de Oliveira. 
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nº 1. 883, reoorrent , João Cabanas, candidato d.a legenda "A C lligação Pro, 

lataria", recorrida , a 28a. turma apuradora (apura ão da 17a . s oção d São 

Jos' da B 11 Vista) e rel tor, dr Aar·nno de Oliveira. reliminarmente, 

decidiu o ribunal eonhec r do recurso, oontra o voto do dose bargador Her· 

mogenoo Silva que s uim v ota por não h or o ma [l0 ido to a.do por termo ,. 

·Entrando no msd.co, o 'i' ibunaJ.. por unanimidad , po proposta do sn11 • dr. 

Proou:r· · or ... gio al, J s lvou conv 11 ter o julgamento em diligencia, para 

que fossom 1 exada.s aos uto ... as folha d vote. ; o :l acta no enc .:!anon• 

to dos t1, balhoa . No de n! 1 . 38 , recorronte , Orlando erno.ndes~ f'isoa.1 d< 

Part1do Con titucionalistn, recorrida, n 36 . turm ap~Rdora ~apuração aa 
6a. s&oç "'o de l ir j y) e relator, o desa bargador Pinto de Toledo, o Tr bu· 

nal não tomou e nhooimen·o do maS!!lo, de accopdo oom a. proposta ao relator, 

contrn o~ votos dos douto ~ s. cides d Alne da Fepr ,1, Adriano de Olivei• 

ra e Jorge d Viga, por entcndar trat~r- a penas de i:m.pugnação aprese:~a­

da p r n turma purado~a e não de revurso. Sogua- ce de n2 1. 387, re­

corront , Carm.o_o ·. Cris· o, dologa o ao P rtido ~o ialist , redorrida., a 

33a. tu ............... .._. ..... _ ...... ....,.. ........ ~ ............. - .... t .... o __ s - 108a.. zona) , e r Ia 

tor, o dos bargado~ Vcn"s va all sobr a apw: açã o uo. 
UP.lla 1. 275, visto havor a acta de installação consignado que não se n--------
controva.m. no oatojo qu~ acompanha a essa urna, n ri o'S llhÓs s, nem a cinta 

metallioa dostinad a fech r a parto oupor1or da mosm.a, e hav em sido su 

oitadns duvidas quanto á f it metall oa -enoontl.'8.da na Ut1I'W.1 por ocoasião d 

sua bortu n. O sonho~ dooambargador Hor mog nes Sil va p oc tleu á leitura 

do varias das pogno do rocessol, inoluoive do pap oer do d:r . Tho_odomiro 

Diasf roeu ~aox- g1onol. Pediu ant· o oste ultimo. l1conço. po.ro. ~.ar um 

exp) e ão ~o Tribunal, oomplem nto o.o oou _ recar cp.o se onoontr \tl 

nos autos . Diss S. Exoia. que o motivo que provocara a impugna.ão foi con 

er a. o.cta de cncorr nto dos tr1 abalhos d a mesa receptora a eclara. ão de 

que não havia sido enoontPado o material d atinado ao fooham.ento da urna , 
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de que , depois d e encerrada. a. votação , se utilizara, para f achar a. urna, 

o moano material já nolla usado . Ao proced r-a " o.b rtura da urna, ran­

t a t1.1rma apur dor. , verificou- ao,· nyretanto, quo osso material parecia. 

novo, não r velando ter sid u ilizndo duas vozes . Isso causou especie ao 

impugnante , e deharminou a suspensão dos tl'O.balhos da apuração da urna nes­

se dia, d o loge.1• ue . Procm?t.doria, do te1-. ocnhsoimonto do caso~ 

roqu I'oas , no dia i dia.to, novo ex pe1~ici.al, com a m.u.1. pr aonça. 1 oom.o 

ra de rigor., em ~ a e,cpressa dispo si ,ão do art . 42 f l ! d s Inst:rucgÕes 

do Trib 1 Superio • H.ealizada a vis~oria, em f'ormalidados lega.as• 

verificou-se que a urna não apresentava vestigio a.~gum do viola~ão~ gue , 

na f'onda de ntrada das aobrocartas, se ncont1•ava collada o ílltacta., oo• 

brind a in eirantonto , a tira do vedaçõo exigida pola loi, authentioada com 

as assignatu .s c1.oa m hros a resa l' e to1,a, f1ac: os e delega "os do parti 

do., sendo em numero d dozo osC'as nssigna ~urao , conf'omi e :red!ol? eia constan 

ta da ect a.e eneo:rramento . Era, toda ia, ·ncon · ortavol quo a fita metalli 

ca - qua rep:r sent , e.liâs , did ô. p:rot eQão ac.optada pala. presidenoia 

deste Tribunal, nia não exi0 id pela lei - offereo1 realmonto aspecto a 
não tor sido utiliza~a an eriormente . Bem podia ser qua a ·mesa :reo tora, 

nro tendo encontraüo fita met llic sobraaalenta, tirosse tido a preocupa­

ção do despregar com maior e utola a j' usada ., • ra effeito d ·J õ.or u­

sal- e. d novo. por ocoasieo do fechamon to da urna. Posteà ormonte a ssa 

diligoncia, tivera elle opportunicw.d dé oonve,sar eo.n um candidato do Pa 

tido publicano Pauli ta distinoto dvogado em Santos, a qu sobr manei­

ra preza e aclmira, pott aua absoluta lntoiro.za. moral. ferira- lhe ell que , 

conversando com o p-residente da mesa roce -. ora da secç* o eleitoral em apreç 

este lhe dissera que , ao facto, fizera consignar nn cta ter-se utilizado, 

para. o fechamento da U!'na, da mesmo. fita metalica j' antcrioz,nenta usada, e 

isso porque, de oOlllego não ncontrara o mat rial novo remettido na caixa de 

apetrechos . Entretanto, depois de lavrada a acta e assignai a por todos , en-
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oontr ra a fita metallioa o os ilhÓses novos, cm regando-o o f char a 

urna. Não fiz r constar es 0 facto da neta, porque esta já ntão estava 

onco~rada e assign~da, porcpe; al m disso, o caso lhe parac ra de somo­

nos importancia . Est,; esclarecimento transmitufu- o ao Tribunal, tendo 

em e.ttenção o seu valor d o.rele moi.,al unica.ment • O desombargador 1 r · 

mogencs S~1.va, á ~a , e.o ,., or o eu oto dis. que .... t a a m,a-ore. , 

ao· raoebe v u a pa•a Jrooedor â sua abertur•a possiv l ap~o, entcn 

d u hav r contr di.ão entre o que estava consign ao na êta damosa ,ece 

imra. a o a v ~ .1car, 1n eci nando fita talica o oi-
, ,, -lho, destinados a r teogao do elo de e bo. Com effeito, .se a mesa 

r ceptore. n .. o ene ntr r n petroc~ os a. til.,e do 1 tão o por icso 

se til : ~o.r d• qne já se (l.cll2v no. 'Uma, como explica.r- oc que .io havia 

manif oto · ~n 1 do ter si.do essa tira utilizada a."flte o ente, com o i­

lhÓ rosiJOot1vo? A turma, pura ooclarecll'àonto , ord nou rue se procedos ~ 

a um o· .. ame r cie.l ., ae hou ra viole. ,ão, ou tentativa d violação . Fão 

encontrando os p r to~ v stig5os de 

com referencia á iita met~lic e ao i 

~ção a as quesi os propostos , 
, 
o, P s ondor&:m que st ,· uma vez 

utilizado, não o odo ser no mont, sem d ixa.r vestigio, mas qu fit 

mettllica odo aprcocnt~r os iO os caractoristicos de 11 va, ainda depois 

de u~naa. Ora, ~ mona cepto a inf'o a a que falt a tira de latão 

( ao t do onoorramonto) , sem alus ... o nl á fa.l t do ilhÓ, qu vinha. r ef e 

rida na act dn installnção. co~to que na oai a ae etr chos remettid-

palo \r bu. al ás mes s Peoeptoras são envi dos dois i hÓs , Um dest s, in 
• 

teiramente novo, foi encontrado na me a ea x I pres9nte á tu a apurado 

ra. Assim, po i , fÔra utilizado um dollos , par fecham nto da fita. metal 

lica., sem inconv nienta algun. · tuma apuradora, apezar do resulta.do do 
~ 

examo , julgara. na.is nrudente devolve a urna para d libePação do Tribuna 

Foi antão que o dr. Procu~ador regional, oonsid ra.ndo nenhum.a a vistoria 

feita irregula:rmen m sam a. su1t presença, contra o que proscrevo a lei ela 
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toral, eq r u ovo exam da urna , p rante a me tu pu.radozia e por 

abitos por lla nom ados . O pr sidente do Tribunal deferiu o p dido. O 

auto d istoria r gistava o seguinte• - 'A urna. ach - -oe no mesmo estado 

quo apresentava na. ves ra, verifioando- s 

qu a 33a.turma apura _ ra ez oollar so ... 

que so achavam intactos os sellos 

o f el: o d pa te sup rior o da at 

abertura lateral; sollos es os l'll.bricados alo Juiz prasid nto adem i, mem­

bros da tu apurnd, Jo5o Bapt1sta do Prado, fiac 1 do Partido Re ~bli~ 

cano aulista. P 83 ndo os 
4 

ritoo a roce4er inuc ono o e n~ um ~ 

na o ix de !) trochoo, ,oap nclo;. :"1~ • tondo proc dido á o.b rtu1 .. a da cinta 

metnllioa do sello do chumbo osta:mp~do, 1 vantado a ala~aba da feehadu­

ra6 onoontrar~m cinta do ve ão collad toda ext são sobro ~nda 

·r eoptor das obrecart s, p rfeit nte intacta contendo a assinatura 

do p1., siaonto dn 1!18Sa aul D ~ J.U g l , l sarios fis a.os realei 

na.dos na a~ta de enc rr mento I num. total d doze A tiro. cm 

quostao stav.a rfoita" Fina.lmont, n ·~to qu sito: • n av la e urna, m 
---=--

~ou conjuncto~ ou em qtalquer oua~ al'tes, signaes a viola ão, por f?r-

ma que seja licito suspeitar-se tenha sid alt r do o seu 001 teudo?" Os 

r itos respondom qu "não encontr ram. qu esquer sign.aes do violaçã ou ten-

tativ . ' Como ao v s du s riatorias const ram q o a t·r~ d v dação 

estava perfeita, int cta1 com a assi tura damosa fi cn s, num.total da 

doze, sendo sete fiscae e delgados de artido . Diante d resultado da pa 

r icia, a tul'J!Ul. apuradora mandou proo dee á apuração. O essencial é o fooha 

manto da urna, apoz o encerramento da votação~ com a tira de papel que voda 
1 

a fenda de introducção d sobrecart ª• Diz, a ess proposito, o a.rt 33 da 

ns trueçÕes• ·"D po1 a ter votado o ult o leitor. o p esid.onto· d.eclaro.­

rá encorrados os tr·balhos tomar# as eguintos ovidcnoi~s: a) collocaPâ 

na parte externa da urna, duas tiras de pol forto ou de panno: um.a sobre 

a abertura. de entrada das cedtlb.s no mesmo sont1d dosta, e a outra no la-

do opposto e sentido contrario á pr eira• tendo ambas as tiras as ulJil n 
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sões nocossarias para que cinoo oonti etros, p lo P.nos, de cada ponta as 

tiras, f:q e oollado nos lad s aa uma. Os dandida.i;oa delegados d p 

t dos e fioc a poder·o appor~ nessas i s, ~'Ua assignaturas e inpres-
~ . 

s· oe digito . " Esta iaposi ~ão é a.enas oproduc ão do art . 85 do Co 

acto el itoral ao soguinto.,p1~0 r ... d eia.o: a) sallará a mac , ou a a-

bertu a da ur.ua, com um.a tira do apel forte, que levará s.n asoig atura 

hem como a à.o fisc as d (k.n}hdatoo de egad s do par~tidos , os quaes tam 

bem p ue>ão aupor sun r s e 

lei foi rigoFoso.ment · e· prida a ti1ia de v dação n;o a.presenta o a.L l • ....... 
ve signo.l d violnç·o ou si u do tentati , e bom ssim a urna, qual 

quer do suo parteo. 

im_ gne.ção, ecmo b 

lante do exposto, ~icava >atente a im.p ocede eia da 

.... al ent ,r o dr. pl."ocut•ado1 1 o; ionn.11 rL nou magni:fic 
' 

claro e iJ:>·.ciecus vel pa.Fecer. om.ados os· votos dos dema.:o &anhoi-aos J,1izas, 

v rifioou- e toro Tribt al, urum em nte, oomp.n ado o sonb.or rel/ to4 . 
; 

vido o adiantado da hora~ o se 1 r ~r sidonto, a sogu1, dopais do convoca 

dos todos os se ~ or s j u zen pari,; a 1 o:dma. reunião. a roalizar-ae no tlia 

" seguinte, 21, a cara.ao ho a o local, onoer ou o traball1 s o ia, orden 

do que clell s lo.vrass a p. sente ac,; qu ou, Joas Fclbt Alves de Souz 

s:.:i "no . (u) José fel 1 Alves de Bcuza. ( ) 
~ 

Sylvio POPtutJ"al . Secr taria do T1,ibunal '-egional d JustiJa Eleitoral do 

e :::i""o P ul E Estad a o,. u, 

terino, co 


